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O FIGA RI NO2 | ^—r —1 -
O FIGARINO

Fortaleza, V de Janeiro de 1896
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Séter /tfçá*

Acaba de sumir se para sempre na
vorageua do9 tempos o anno de 1895.

Feli* p*ra alguns e /*tal pira
muitos, eile leva nas dobras som-
brias e douradas de seu manto fuue-
bre—as alegrias ruidozas e as tris-
tez*s dolorosa?, as aspirações, ases-
peranças, os sornz )s, os pranto.*, as
maguas e os prazeres daquelies que
viram deslizar-se na ampulheta do
cego destioo os 3o5 dias, eqüivaleu-
tes a 8760 horase a 5.25,60.0 minu*
tos !

Quantos luctadores heróicos, uâo
cahirain para sempre u'arena da iu
ela ? I

Quantas e^péraoc^s, não voaram
/\igidias, deixando o va;uo, a triste
za, a msgua, o desespero nos cora-
eOas varados pelos iu/jrtunios f l

A guerra, a iom*v & poste devas*
saram as nações, golpiando o cora-
ção dos povos...

Luto e tristeza por ioda a parte I
O Rio Grande do Sul---este podaço

sub rbo do Paiz do Cruzeiro,— onde
os gaúchos federalUtas açoitam as
onças braviis dos corseis? nos pampa»—o Rio Grande do Sul foi Uma esps<
cia de matadouro, onde a alma na
cional, accordou ao som das mafsele-
zas d'»muisiia ..

Foi esie o tecto, o ponto culmina n
te do anuo político..,

A guardemos porem a ociosos o de-
Curso do aooo de 1896, e almejamos
que ella traga ao* nossos coraçG s
maior som ma do co'8gym e de abue-
gHÇão pata arrostar a fatalidade enex
h.ravei do destino.

Desejamos que os nossos b ms lei
to res gizjin de todas as felicidades
que pode aspirar o coração humauo:
que os noivos ee casem e saibam
amar-se eternamente ; que os nego-
ciautes enriqueçam : que os veihos

rejuvenesçam ; que os moços gozem
boas festas é deleitosos amores e que
finalmente, todos Os que jogam na
loteria tirem a sorte grande, e man*
d em presentes ao «Figarino»...

Concluindo, pois, esperamos que ò
leitor nos queira tanto bem, o quan»
to nó; o queremos, e que o nosso
jcrnalzinho—sempre risoubo e sym-
pathico—atravesse o caminho enco-
berto do futuro, sempre audaz, e
sempre triumphante i

Salve 1896 I

i/_ i3^

CHRONIQÜETA

Leitores, estive na sextó^ira nca
iau iangos do Outeiro.

Esteve bom cutna mio. Vozes boas,
e

bebeudo garapa
j guei ua roleta,
uo meia das mocbs«
tu âco pateta,

Para tornar me esperto
bi&tava um abraço, .
mas não nchei quem
cahisee no laço.

PJuiná mocetiuha >
por pegar na mào,
deu-me em pagamento
grande beliscão.

Puxei pelo relógio e vi que eram
quusi :

«élaía noite, hora de sangue
li ora de febres"/^aes,

v hora em que gemem saudades
dos tempos que não vem mais.»

Fui para casa e no caminho tive
o coíntçj de uma eólica intestinal,
lembrei-me do Lápis, que sinâo ti-
ve*se morrido, podia me prestar um
auxilio algum numero que eu tives-
se uo bolso.

Sabbado fui a Porangaba a bond.
Vihgem cacete. No café Corrêa tomei
um dito, e segui, chegando lá ás 7
horas quando iam cemeçar so fogoi.

Muita moça, muita gente, luzísj

flores e quando ia começar a dança,:
vim ine embora chegando aqui à* 10
horas e seguindo em linha recta as
pastorinhas do Outeiro, que achei
explendidas.

A cigana logo que me vio, veio
cantando :

.".'¦. ¦

«Quem me dá uma esmola
a pobre cigana
que vós bem sabeis
que ella não engana».

Mas me enganou.Eu dei-lhe uma
porção de cariOes que achei perdido
no vasto pelago de meu bolso da cal-
ça e apenas poude roçar com os de-
dos a pelle assetinada de sua mão-
sinha de fada.

Que cigana baita e canta bem.

Domingo 29. Dia claro e quente.
Depois da competente missa do dia

e do competente almoço em minha
casa (Rua da Palma n. 5) fui ao ca-
fó Bemflca ao meio dia jogaji bolas.

Eis o que houve de mais notável.
Uma mocinha gorduxa de tez sere-
na e olhos límpidos como as vagas
do mar, foi apeiar se defronte do ca-
fé e o /ez com tanta precipitação que
virou as avessas. Eu que tinha ou-
vido missa devotamoute para nào
peccar muito fechei um olho e só. vi
metade.

.Quando me levantai da banca on-
de estava saborerando um copo de
garapa de... maracujá, para soceor*
rela ella avuava voltando no mes-
mo bond, e eu segui para o pie n/c
do Papi.

*

A tarde fui assistir a noitada da
« Phenix»t associação que sempre
sympathisei, por ser o produeto d-e
moços iioroicos que trabalham de dia
e aprendem de noite, mas o maldi|ãi
bond que levou*me estava damna*
do. Parava, descarrilhava, esperava
para o conduetor cuspir e anual che-
goei na liuda Poraugaba ás 8 horas,
quando ;á tinhâose acabado os fogos
par>seiatas, novenas, etc.

As 9; horas com-cou o baile no
Club, o euf que nào danso, voltei
n'nm bond ainda mais infeliz che-
gando ao Bem fica quasi as 10 horas.

No caminho ainda encontrei os
restos mortaes dTum pio nic,"'-que es-
teve explendido, e onde estive por
algum tempo saboreando um exceU
lente churrasco entremeiado de as
guardeute boa, e rodeado da elite de
nossa sociedade.
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A O papi xe sua exm. sr/, Abilio,
Rocha;e outros disii netos cavai hei•
ros e senhoras muito coocorreram
com o seu fino trato para o brtlhan-
tis moda /Veta.

Como ia dizendo, chegando no
Bemfica ás 10 horas da noite de vo! •
ta da Poraugaba, tive a infelicidade
de vir n^um bond, cujo couductor
bruto e malcriado escapou de levar
lata de doce uas ventas pelo seu atre-
vi mento.

Depois de esperar se pela vontade
do gerente, fiscaes e conduciur par*
tio o bond que vinha a possos che*
gando na Praça ás 11 horas !

ee* .

' 
Como nota hnal, hoje, leitores,

vou ao ultimo dia de uovena e pre*
tendo assistir a tran*icção vagarosa
do infihz 1805 e entrada tflíz de
1896, de quem esperamos todoa um
milheiro de /elicidades e um futuro
de rosas, e a >òs, minhas syinpathi-
cas leitoras, e meus queridos leitores
deVèjo vos os maia sinçeroa annos—
bons a Reis no meio de vossos excel-
ieutea mães, esposas,filhos e amigos,
e que no m«io de tantas venturas que

xvos esperam não esqueçais do pequs-
hino jornal que vos saúda e do vosso
amigo

tímandro.

L\ üLAÕEELÈGaNT

ENVOt
'•¦-¦ -O- . v\'>e /,

[A. fíaulino)-'

oTíristonho, desconsolado,
por causa de não te ver,
«ahi hontem, sem saber

AOncie ia ou p'ra que lado.

xfi assim triétonho, sonhando,
a—ave erradia que vô»,—

!i/uir como uma bola a iòa
á mercê d'ãgua boiando.

xijem mesmo sei onde andei
Xe o que fiz assim a andar 1

fiz uni passeio a sonhar
* iò •hep^ndo ecordei.

o-l

iMiaa tudo u que vi então,
asem ver naquelle momento,
vim-me agora ao pensamento
ntima triste con/usão :

Er a te rd e d e n o v e n a..."de 
povo a pgreja se enchera ;

* eu Pitava como quem espera
alguém que faltava em ecena

Todo ô povo .transitava»,
eeu só, -~vigia absorta,—
me achava em \è junto á porta.,
e o meu alguém uào, chegava.

E quando vim dar co\ntnigo
d'es te sonho— causa dó !
me achava /'aliando tó,
julgando ¦/aliar comtigo

LAPiS TRAVESSO

^^MyjÊB^^E^m.

DK VIOLÃO

iQè;

Quem no /< go não se bifa noa
que eu no jogo não me afiinco ?
adeus, o noventa e cinco.
Até dia de S, Nunca.

Cheguei finalmente áo fim
adeus ! Tu vaes : eu me fico ;
porem até classifico
na lista de um auno-rui

0 seu Domingo Cuiuj*
foi mais feliz do que eu
quasi que me leva a suja
e oCuruja nem morreu.

LU »n^

O Mane Coco badejo
deu até p'ra cnar raln,
esta gordo como um te}"ó
bt-nito como o diabo 1

Eu somente, de-graçado,
tive sorte de pavão p
adeus óanoo malvado I
anuo de lapÍ8Ção I

Ckiquinko Violão.

A TROTE LARGO

Da festa pelos festejos
eu sahi fora do serio ;
— não andei buscando beí/os,
nem passei no cemitério ;

mas passei na Mecejana,
a terrinha de Alencar,
onde vi gentinha humana
fazer Cou^a de pasmar.

Por exemplo : um marido
todo, todo inciumado,
o braço do bem querido
quasi trazer arrancado.

Mais ainda : uma menina,
menina menos canaia,
trouxe biscoito fino
mesmo na frauda da saia.

Kara kala

MOTTE

Do «Lipia» para o enterro
Já tenho gatos pingados.

GLOSA
V.

Mandei buscar lá de Serro
esquife de pinho fino.
não p'ra levar «O Figa ri no»
—do «Lopís» para o enterro,
E não preciso de berro,
nem lypoa mal acabados.
Quero todos—bem formados
bonito confrontaraento,
Para tal enterramento
—já tenho gatos pingados.

Car to ache.

MOTTE

De Porangaba na festa
Houve toqua de cometa.

OL05A

Gente pobre e gente rica
gente sabia e gente besta
appasecíam em bica,

de Porangaba na festa.
Gente com a liz* testa,
gente sã, gente maneta,
Jogadores de roleta
e musica haviam de sobia,
Mas p'ra coroar a obra

Houve toque de cometa.

Lapinduoga
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OMacahuba conseguiu conduzir o thezouro e o* passeio, mas acedido de alguns rapazes [resolveu deixar o passeio tm Qmxada,
souro porque ueile é que vão os Guihermes,

levando o lhe-
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